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APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De	 acordo	 com	 Feldmann	 e	 D’Agua	 (2009,	 p.	 196),	 “mudar	 o	 tempo	 e	 o	
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente,	em	uma	sociedade	mais	igualitária	e	includente”.		Mudar	nesse	sentido,	
talvez	signifique	reconhecer	que	nos	espaços	escolares	é	a	diferença	que	faz	os	seres	
humanos	iguais,	ou	que	pela	equidade	temos	o	direito	de	ser	diferentes.	

	 Assim,	 na	 atualidade,	 a	 escola	 enquanto	 instituição	 social	 responsável	 pela	
aquisição	do	saber,	principalmente,	o	sistematizado,	deve	repensar	suas	práticas,	na	
tentativa	de	embasar-se	numa	perspectiva	científica	para	desenvolver	uma	gama	de	
projetos,	mesmo	com	as	dificuldades	de	materiais	e	dos	profissionais.

 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento	científico.	Sua	função	é	muito	mais	ampla	e	profunda.	Tem	como	tarefa	
árdua,	educar	a	criança	para	que	ela	tenha	uma	vida	plena	e	realizada,	além	de	formar	
o	 profissional,	 contribuindo	 assim	 para	melhoria	 da	 sociedade	 em	 questão.	 Como	
afirma	Torres	(2008,	p.	29):	uma	das	funções	sociais	da	escola	é	preparar	o	cidadão	
para	o	exercício	da	cidadania	vivendo	como	profissional	e	cidadão.	O	que	quer	dizer	
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O	 Estado	 deve	 garantir	 o	 acesso	 à	 educação	 a	 todas	 as	 pessoas,	 sem	
discriminação,	 respeitar	 e	 valorizar	 a	 docência,	 assegurar	 formação	 continuada	 e	
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e	de	aprender,	o	pluralismo	de	ideias	e	de	concepções	pedagógicas	que	devem	se	
conjugar	 com	 as	 necessidades	 específicas	 dos	 diferentes	 públicos	 da	 educação,	
contempladas	 segundo	a	 perspectiva	 inclusiva	 e	 laica,	 permitindo	 que	a	 escola	 se	
adeque	às	necessidades	e	corresponda	às	realidades	de	seus	estudantes.	A	qualidade	
da	educação	envolve	 cada	um	desses	 critérios	e,	 implica	um	empenho	à	 favor	 da	
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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REVISÃO	SISTEMÁTICA	DA	LITERATURA:		UMA	
APROXIMAÇÃO	NA	ÁREA	DA	EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 17

Lina Maria Gonçalves
Universidade	Federal	do	Tocantins

Programa	de	Pós	Graduação	em	Gestão	de	
Políticas	Públicas
Palmas,	Tocantins

e-mail:	marialina.mg@gmail.com

RESUMO: Este	 artigo	 apresenta	 o	 processo	
de	 revisão	 da	 literatura,	 segundo	 protocolo	
adaptado pela autora, para sua tese de 
doutorado em educação: currículo, na linha de 
pesquisa	novas	tecnologias	em	educação.	Para	
localizar, selecionar e analisar criticamente 
as	 pesquisas	 divulgadas	 nos	 últimos	 anos,	
foram	 empregadas	 técnicas	 que	 aproximam	
a	 metodologia	 desta	 revisão	 aos	 padrões	 da	
revisão	sistemática	da	literatura-RSL.	Também	
foram	 utilizados	 recursos	 do	 NVivo10,	 um	
software	de	suporte	para	investigação	com	uso	
de métodos qualitativos e mistos, desenvolvido 
pela QSR International. Este permite ao 
pesquisador, a partir da criação de um banco 
com	seus	dados	ou	fontes,	fazer	codificações,	
realizar diferentes consultas e representações 
visuais,	que	facilitam	as	análises	necessárias	à	
investigação.
PALAVRAS-CHAVE:	 Educação,	 tecnologias	
digitais,	 currículo,	 software	 NVivo,	 revisão	
bibliográfica.

SYSTEMATIC	REVIEW	OF	LITERATURE:		AN	

APPROACH	IN	THE	AREA	OF	EDUCATION

ABSTRACT:	This article presents the process 
of	review	of	the	literature,	according	to	protocol	
adapted by the author for his doctoral thesis in 
education: curriculum, in the line of research 
new	technologies	in	education.	To	locate,	select	
and critically analyze the research published in 
recent	 years,	 were	 employed	 techniques	 that	
approximate	 the	 methodology	 of	 this	 review	
the	 standards	 of	 literature	 systematic	 review-
LSR.	 Also	 used	 were	 NVivo10	 resources,	 a	
support	 software	 for	 research	 with	 the	 use	 of	
qualitative and mixed methods developed by the 
International	QSR.	This	allows	 the	 researcher,	
from	 the	 creation	 of	 a	 bank	with	 your	 data	 or	
sources,	 make	 encodings,	 perform	 different	
queries and visual representations that facilitate 
the analysis necessary research.
KEYWORDS: Education, digital technologies , 
curriculum, NVivo software, literature review. 

1 |  INTRODUÇÃO

Uma	 revisão	 sistemática	 da	 literatura	 -	
RSL,	 assim	 como	 outros	 tipos	 de	 estudo	 de	
revisão, é uma forma de pesquisa que utiliza 
como fonte de dados a literatura sobre o tema 
em	 pauta.	 O	 diferencial	 é	 que	 ela	 segue	 um	
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protocolo	 de	 pesquisa	 que	 garante	 que	 as	 buscas	 sejam	 “metódicas,	 explícitas	 e	
passíveis	de	futuras	reproduções”	(SAMPAIO;	MANCINI,	2007,	p.83).	É	usada	para	
“agregar	evidências	de	pesquisa	para	guiar	a	prática	clínica”	(idem),	entretanto	pode	e	
deve	ser	empregada	em	diferentes	áreas	do	conhecimento.

Atallah	 e	Castro	 (s\d,	 p.	 26)	 descrevem	 sete	 passos	 para	 a	RSL.	A	 partir	 de	
uma	adaptação	livre	destes	passos,	foram	empregadas	técnicas	que	se	aproximam	
de seus padrões, para localizar, selecionar e analisar criticamente as pesquisas 
divulgadas	nos	últimos	anos,	sobre	“educação,	tecnologias	e	inovação	curricular”.	Este	
artigo	apresenta	o	protocolo	usado	nesta	revisão.	Também	destaca	e	exemplifica	as	
contribuições	do	NVivo10,	software	da	QSR International	de	suporte	para	investigações	
que	empreguem	métodos	qualitativos	e	mistos.

2 |  UMA EXPERIÊNCIA DE REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

A	aproximação	com	a	RSL,	empreendida	neste	trabalho,	foi	realizada	a	partir	da	
adaptação	livre	dos	passos	usados	pela	área	da	saúde,	conforme	tabela	1.	

Cabe	destacar	que	não	há	a	pretensão	que	esta	adaptação	atenda	às	exigências	
de todos os campos da pesquisa educacional, entretanto, ela se mostrou adequada ao 
presente contexto.

2.1 Primeiro passo: estabelecendo protocolos

A	Pergunta	norteadora	elaborada	foi:	Que	trabalhos,	resultados	de	investigação,	
abordam	a	 integração	 curricular	 das	 tecnologias	 digitais,	 especialmente	 os	 laptops	
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educacionais,	apresentando	indícios	de	mudanças	e\ou	inovação,	neste	currículo?	
As	bases	de	dados	eletrônicas	selecionadas	foram	2	(duas)	nacionais	e	2	(duas)	

internacionais, a saber: portal de periódicos da Capes, portal de teses e dissertações 
da	Capes;	Repositório	Científico	de	Acesso	Aberto	de	Portugal-	RCAAP	e	Education 
Resources Informatic – ERIC.	Para	a	ampliação	da	revisão,	na	última	etapa,	também	
foram	 arroladas	 publicações	 impressas	 ou	 digitais	 e	 trabalhos	 apresentados	 em	
eventos	da	área	e	publicados	em	seus	anais.

O	recorte	temporal	estabelecido	inicialmente	foi	o	período	entre	2009	e	2013	e,	
posteriormente,	foi	estendido	até	2014,	visto	que	a	tese	não	seria	finalizada	antes	de	
dezembro	de	2015.	Também	foram	estabelecidos	os	seguintes	critérios	para	a	seleção	
dos trabalhos:

• Artigos	científicos,	apenas	os	publicados	em	periódicos	revisados	por	pares.

• Teses	defendidas	em	programas	de	pós-graduação	em	educação	ou	áreas	
afins.

• Em	 relação	 ao	 projeto	 UCA	 –	 Um	 Computador	 por	 aluno,	 ao	 programa	
PROUCA	-	Programa	Um	Computador	por	Aluno	e	Magalhães	–	Programa	
similar	ao	PROUCA,	desenvolvido	em	Portugal,	por	serem	programas	rela-
tivamente	recentes,	além	das	teses	e	documentos	oficiais,	também	seriam	
aceitas	dissertações	defendidas	em	programas	de	pós-graduação	em	edu-
cação	ou	áreas	afins.

Cabe	destacar	que	o	“Projeto	Um	Computador	por	Aluno	(UCA)”	foi	implantado	
pelo	MEC	no	ano	de	2007	com	o	objetivo	de	intensificar	as	tecnologias	da	informação	
e	 da	 comunicação	 (TIC)	 nas	 escolas,	 por	 meio	 da	 distribuição	 de	 computadores	
portáteis	aos	alunos	da	rede	pública	de	ensino.

Já	o	 “Programa	Um	Computador	 por	Aluno	 -	PROUCA”	 foi	 instituído	pela	 Lei	
nº	 12.249,	 de	14	de	 junho	de	2010,	 com	o	objetivo	de	promover	a	 inclusão	digital	
pedagógica	e	o	desenvolvimento	dos	processos	de	ensino	e	aprendizagem	de	alunos	
e	professores	das	escolas	públicas	brasileiras,	mediante	a	utilização	de	computadores	
portáteis	denominados	laptops	educacionais.

Continuando	 os	 procedimentos	 da	 RSL,	 a	 definição	 dos	 indexadores	 de	
busca foi mais complexa, pois cada base de dados possui características distintas 
que	 inviabilizaram	a	completa	padronização.	O	ponto	de	partida	 foram	 indexadores	
relacionados	às	questões	gerais,	 levantadas	pelo	grupo	de	pesquisa	“Formação	de	
Educadores	com	Suporte	em	Meio	Digital”,	vinculado	ao	Programa	de	Pós-graduação	
em	Educação:	Currículo	da	PUC	-	SP.	Posteriormente	foram	realizados	refinamentos,	
conforme	se	mostraram	necessários.	Desta	forma,	inicialmente	os	indexadores	usados	
foram os mostrados na tabela 2. 
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2.2 Segundo passo: buscas nos bancos de dados

A localização e a seleção dos estudos começaram pelo portal de periódicos da 
Capes.	 Inicialmente	 foram	usados	os	 indexadores	de	busca	composto	por	2	(duas)	
palavras	(coluna	1	da	tabela	2).	Depois	por	3	(três)	palavras,	(coluna	2	da	tabela	2).	
Em	seguida,	repetiu-se	a	busca	substituindo	o	termo	currículo	por	inovação,	(coluna	3	
da	tabela	2)	visando	direcionar	o	foco	para	o	segundo	foco	da	pesquisa.	Em	todas	as	
buscas	as	palavras	foram	ligadas	pelo	conectivo	aditivo	“e”.	Os	resultados	estão	na	
tabela	3.

Diante	do	número	reduzido	de	artigos	sobre	inovação	(apenas	um),	considerou-
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se	que	o	termo	inovação	poderia	ser	pouco	usado	na	área	da	educação,	assim	sendo,	a	
busca foi refeita retirando-se o termo educação, visando encontrar trabalhos de outras 
áreas,	mas	que	pudessem	contribuir	para	o	entendimento	do	conceito.	Ato	contínuo,	
a	busca	de	artigos	em	periódicos	foi	repetida,	qualificando	 inovação	com	o	adjetivo	
disruptiva,	termo	herdado	da	gestão	empresarial	e	aplicado	à	educação	e	tecnologia.	
Christensen;	Horn;	Stacher	(2013)	aplicam	o	termo	disruptivo	à	educação	e	tecnologia	
destacando	 os	 seguintes	 aspectos:	 1)	 a	 democratização,	 ao	 oferecer	 o	 produto	
educacional	para	pessoas	que	geralmente	não	seriam	atendidas.	2)	a	possibilidade	
não	apenas	de	maior	acessibilidade	aos	serviços	educacionais	(Educação	a	Distância	
–	EaD)	como	uma	reformulação	do	próprio	serviço,	por	meio	de	equidade	no	acesso	às	
informações	e	a	criação	de	redes	de	aprendizagem	3)	a	possibilidade	de	modularizar	
ou	rearranjar	os	conteúdos	curriculares	e	usá-los	conforme	a	necessidade.	

Os	resultados	desta	segunda	busca	estão	na	tabela	4.

Usando	 estes	mesmos	 indexadores	 foram	 repetidas	 buscas	 em	outras	 bases	
de	 dados.	No	Repositório	Científico	 de	 acesso	aberto	 de	Portugal	 -	RCAAP	 foram	
obtidos	mais	17	artigos	científicos.	Em	seguida,	a	busca	foi	estendida	a	outra	base	
de	 dados	 internacional,	O	ERIC	 -	Education Resources Informatic. Inicialmente foi 
mantido,	neste	site,	os	mesmos	indexadores	e	o	mesmo	refinamento	usado	no	Portal	
da	Capes	e	no	RCAAP.	Mas	logo	surgiu	a	necessidade	de	fazer	outros	refinamentos,	
que	foram	realizados	a	partir	dos	descritores	sugeridos	pelo	próprio	site.		Assim sendo, 
foram	usados	 refinamentos	a	partir	 dos	descritores	Computer Uses in Education + 
Educational Inovation; Computer Uses in Education + Curriculum Development; 
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Technology integration	+	Technology Uses in Education. Com	estes	 refinamentos	e	
com	a	leitura	dos	resumos,	obteve-se	28	trabalhos	considerados	significativos,	como	
mostra	a	tabela	5.

A	próxima	etapa	foi	de	buscas	por	trabalhos	sobre	programas	de	uso	educacional	
do	computador	na	modalidade	um	por	aluno,	nas	bases	de	dados	Capes	e	RCAAP.	Os	
resultados	estão	na	tabela	6.	

Usando	os	mesmos	indexadores	e	critérios,	a	etapa	seguinte	foi	a	busca	pelas	
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teses	e	dissertações,	em	diferentes	bancos	de	 teses	e	sites	de	programas	de	pós-
graduação,	conforme	tabela	7.

2.3 Terceiro passo: pré-análise dos trabalhos selecionados

Concomitante	com	as	buscas	e	registro	quantitativo	dos	trabalhos,	foi	realizada	a	
pré-análise	qualitativa,	por	meio	da	leitura	dos	resumos	e	seleção	prévia	dos	trabalhos	
significativos.

2.4 Quarto passo: Organização e agrupamento dos trabalhos 

Visando	favorecer	a	perspectiva	analítica	necessária	à	tarefa	seguinte,	foi	proposto	
um	agrupamento	das	publicações	o	que	resultou	em	179	trabalhos,	classificados	em	
três	grupos:	Educação,	Tecnologia	e	Currículo;	Educação,	Tecnologia	e	Inovação;	Um	
Computador	por	Aluno,	conforme	organização	mostrada	na	tabela	8.		
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2.5 Quinto passo: interpretação dos estudos 

Os	 179	 trabalhos	 foram	 importados	 para	 um	 projeto	 no	 software	 NVivo10,	
constituindo	 um	 banco	 de	 dados,	 em	 conformidade	 com	 os	 grupos	 anteriormente	
definidos.	O	conteúdo	da	interpretação	destes	trabalhos,	acrescida	de	interpretação	
de	publicações	clássicas	sobre	currículo,	assim	como	de	publicações	mais	recentes	
sobre	inovação	curricular	com	as	TDIC,	constituiu	a	revisão	da	literatura	detalhada	na	
tese	de	doutorado.	Neste	artigo,	apresenta-se	somente	o	processo	desenvolvido,	com	
exemplos	das	contribuições	do	NVivo10	para	a	exploração	dos	estudos	selecionados.

O	uso	do	software	não	substitui	o	olhar	crítico	do	pesquisador,	tampouco	elimina	a	
necessidade	de	leitura	dos	trabalhos,	mas	facilita	grandemente	seu	trabalho.	Segundo	
Bazeley	(2013)	o	NVivo10	pode	ajudar	na	análise	dos	dados	qualitativos	em	nível	da	
gestão	dos	dados,	da	gestão	de	ideias,	da	consulta	de	dados	e	da	apresentação	visual	
que pode reportar aos dados.

Além	disso,	as	diferentes	consultas	que	o	NVivo10	possibilita,	facilitam	o	olhar	
do pesquisador permitindo-lhe visualizações e constatações que demandariam muito 
tempo e esforço, sem este apoio. 

Inicialmente foi realizada consulta da ocorrência de palavras e construção de 
mapas	 de	 nuvens,	 em	 cada	 grupo	 de	 trabalhos.	 Um	 exemplo	 da	 contribuição	 do	
NVivo10	pode	ser	observada	por	meio	da	comparação	entre	dois	mapas	de	nuvens.	O	
da	esquerda	foi	produzido	pelas	palavras	mais	frequentes	nas	32	(trinta	e	duas)	teses	
ou	 dissertações	 do	 foco	 de	 pesquisa	 “Um	Computador	 por	Aluno”.	 Enquanto	 o	 da	
direita	foi	produzido	pelas	palavras	mais	frequentes	nas	22	(vinte	e	duas)	teses	sobre	
os outros dois focos de pesquisa.
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Figura	1:	Mapa	de	nuvens	das	teses	e	dissertações	sobre	Um	Computador	por	Aluno	
(esquerda)	e	Educação,	Tecnologia,	Currículo	e	Inovação	(direita).
Fonte:	Importado	pela	autora	de	sua	área	de	trabalho	no	software	NVivo10

A	semelhança	entre	os	mapas	de	nuvens	produzidos,	com	grupos	distintos	de	
trabalhos, indica que estes abordam questões muito semelhantes. Mas esta é uma 
inferência	 com	 base	 somente	 na	 constatação	 visual	 e	 precisa	 ser	 confirmada	 ou	
refutada.	Para	isto,	o	NVivo10	permite	que	o	pesquisador	“faça	perguntas	e	encontre	
padrões	com	base	em	suas	codificações,	verifique	a	consistência	da	codificação	[...]	e	
reveja	seu	progresso”.	(QSR,	s/d,	p.36).	Na	pesquisa	foi	preciso	responder	à	pergunta:	
o	que	os	autores,	nos	diferentes	grupos	de	 trabalhos,	apresentam	ou	argumentam	
sobre	 os	 alunos?	Ao	 clicar	 sobre	 a	 palavra,	 nos	 respectivos	mapas	 de	 nuvem,	 foi	
possível	ascender	de	forma	rápida	aos	contextos	reais	onde	ela	se	inseria	para	então	
realizar	a	análise	e	interpretação,	com	o	devido	rigor	acadêmico.	E	tal	interpretação	
mostrou que, no primeiro caso a palavra alunos se repetia mais pela formalidade, uma 
vez	que	os	trabalhos	tratavam	de	projetos	que	a	trazem	em	seu	título.	Já	no	segundo	
caso, as menções ao aluno referiam-se a seu papel como um dos sujeitos das ações 
curriculares.

Depois	de	realizar	várias	consultas	aos	grupos	de	trabalhos,	já	bem	familiarizada	
com	seus	conteúdos	e	compreendendo	as	principais	tendências	ou	abordagens	neles	
presentes,	foi	possível	avançar	na	interpretação.	Para	isso	foi	empregado	outro	recurso	
do	Nvivo10,	os	“nós”.	Este	consiste	da	seleção	de	citações	ou	extratos	dos	textos	e	
vinculação	aos	“nós”	ou	categorias	de	análise,	criadas	pelo	pesquisador.	

O	Nvivo10	permite,	 ainda,	 que	as	 categorias,	 as	 ideias,	 os	 conceitos	e/ou	as	
inter-relações entre os dados possam ser demonstradas visualmente, quer através 
da	construção	de	modelos	ou	de	matrizes	(BAZELEY,	2013).	Vários	destes	recursos	
foram	usados,	com	destaque	para	a	árvore	de	palavras,	que	de	acordo	com	Queiroz	
(2010,	 s/p),	 tem	 a	 capacidade	 de	 condensar	milhares	 de	 informações	 de	milhares	
de	fontes	e	exibi-las	de	forma	intuitiva	e	direta,	o	que	é	realmente	significativo	para	
um	pesquisador	sobrecarregado	com	tanta	informação,	hoje	disponível	nas	bases	de	
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dados	digitais.	
Um	 exemplo	 ocorreu	 com	 a	 pesquisa	 da	 palavra	 “integração”	 nos	 trabalhos	

arrolados	no	grupo	“Um	Computador	por	Aluno”.	O	recurso	de	 ir	e	vir	da	árvore	de	
palavras	 gerada	 para	 as	 fontes	 que	 originaram	 as	 frases,	 nela	 indicadas,	 permitiu	
a	 identificação	 do	 sentido	 ou	 contexto	 em	 que	 termo	 foi	 usado	 pelos	 autores	
referendados.	 	Um	 retorno,	 por	 exemplo,	 ao	 contexto	 da	 frase	 indicada	 na	 árvore:	
“Currículo na perspectiva da integração	 das	 tecnologias	 às	 práticas	 pedagógicas”	
levou	à	tese	de	Piorino	(2012).	A	abordagem	era	a	concepção	integradora	entre	teoria	
e	prática,	no	projeto	de	formação	dos	professores,	em	uma	escola	pública	participante	
do	Projeto	UCA.	Outras	consultadas	semelhantes	indicaram	trabalhos	que	abordavam	
a	integração	das	tecnologias	ao	currículo.

Outras	consultas	foram	realizadas	e	acompanhadas	de	outros	tantos	movimentos	
de	 ir	e	vir	dos	 fragmentos	de	 texto	a	seus	contextos.	E	este	movimento	permitiu	a	
exploração	 das	 tendências,	 testagem	 de	 teorias	 e	 o	 entendimento	 do	 conteúdo	
das	 publicações.	 Também	 explicitou	 as	 lacunas	 conceituais	 ou	 abordagens	 pouco	
exploradas no universo dos trabalhos arrolados nesta revisão. 

2.6 Sexto passo: ampliação da revisão

A ampliação ocorreu pelo acréscimo de trabalhos não localizados nas buscas 
nas bases eletrônicas, mas de reconhecido valor acadêmico, tais como publicações 
impressas	ou	digitais,	vinculadas	a	grupos	de	pesquisa	e/ou	apresentados	em	eventos	
na	 área	 de	 educação	 e	 tecnologia.	 Esta	 ampliação	 serviu	 para	 a	 consolidação	 da	
interpretação	iniciada.	Também	contribuiu	para	a	explicitação	dos	conceitos	chaves	à	
fundamentação teórica da tese em pauta.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A	análise	dos	trabalhos,	arrolados	nesta	RSL,	indicou		uma	ênfase	de	abordagem	
na	formação	docente,	para	a	integração	curricular	das	TDIC.	Também	explicitou	uma	
lacuna em relação ao processo de mudança nas concepções dos docentes, enquanto 
sujeitos	do	currículo,	para	as	mudanças	ou	inovações	com	a	integração	das	TDIC.

Para	encerrar	este	trabalho,	ainda	há	2	(dois)	aspectos	a	serem	considerados:
• A	revisão	sistemática	da	literatura	é	importante	para	a	busca	de	evidências	

sobre	o	já	pesquisado	e	publicado	sobre	certo	tema,	garantindo	rigor	ao	pro-
cesso	de	revisão	da	literatura.	E,	se	ela	é	fundamental	para	a	área	da	saúde,	
não	há	motivos	para	não	usá-la	na	educação.

• O	manuseio	de	grande	volume	de	publicações	pode	ser	facilitado	pelo	uso	
de	softwares	específicos.	O	Nvivo10	mostrou-se	adequado	para	este	fim,	
pois	 ajudou	 na	 organização	 das	 informações	 não	 estruturadas,	 para	 sua	
análise	e	interpretação,	com	relativa	rapidez	e	rigor	metodológico.
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